
 1 

Influência do extrato de trigo mourisco sobre o desenvolvimento inicial do girassol 1 

 2 

José Admilton Nunes do Rosário¹
 
e Ana Paula Mourão Morais Simonetti² 3 

¹ Acadêmico do Curso de Agronomia do Centro Universitário FAG. jose_admil@yahoo.com.br 4 
² Professora Doutora do Curso de Agronomia do Centro Universitário FAG. anamourao@fag.edu.br 5 

 6 

Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do extrato de trigo mourisco sobre 7 

o desenvolvimento inicial de sementes de girassol. O experimento foi conduzido em duas 8 

fases: a primeira fase no Laboratório de Sementes - FAG, em Cascavel – PR, no período do 9 

mês de maio/2018. A segunda fase ocorreu no mês de agosto de 2018, e foi executada em 10 

ambiente protegido na cidade de Corbélia – PR. O delineamento experimental consistiu de 11 

Delineamento inteiramente casualizado com 4 tratamentos e 6 repetições: T1: Testemunha; 12 

T2: Extrato da raiz de trigo mourisco, T3: extrato da parte aérea de trigo mourisco; T4: extrato 13 

da semente de trigo mourisco. Para o experimento realizado em laboratório, foi adotado o 14 

método de germinação sobre papel em gerbox com 20 sementes cada. Os parâmetros 15 

avaliados foram: Porcentagem de Germinação – PG; IVG – Indice de Velocidade de 16 

Germinação; Comprimento da Parte Aérea (cm); Comprimento Parte Radicular (cm); Massa 17 

Fresca (g). Na casa de vegetação, em cada vaso, foram colocadas, a 0,03m de profundidade, 3 18 

sementes, em seguida aplicados os tratamentos com os extratos de cada tratamento. Os 19 

resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas com o teste de 20 

Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o programa Assistat®. Os resultados obtidos no 21 

tratamento com extrato de sementes de trigo mourisco influenciou negativamente o índice de 22 

velocidade de germinação e a porcentagem de germinação; enquanto o extrato da parte aérea 23 

do trigo mourisco influenciou positivamente, estimulando o comprimento da parte aérea e a 24 

massa fresca do girassol. 25 

  26 

Palavra- chave: Alelopatia, Germinação. Crescimento. Produção. 27 

 28 

Abstract: The objective of this work was to evaluate the influence of buckwheat extract on 29 

the initial development of sunflower seeds. The experiment was conducted in two phases: the 30 

first phase in the Seed Laboratory - FAG, in Cascavel - PR, during the period of May / 2018. 31 

The second phase occurred in August 2018, and was carried out in a protected environment in 32 

the city of Corbélia - PR. The experimental design consisted of a completely randomized 33 

design with 4 treatments and 6 replicates: T1: Witness; T2: Extract from the buckwheat root, 34 

T3: extract from the aerial part of buckwheat; T4: buckwheat seed extract. For the experiment 35 

carried out in the laboratory, the germination method was adopted on paper in gerbox with 20 36 

seeds each. The evaluated parameters were: Germination Percentage - PG; IVG - Rate of 37 

Germination Speed; Airline Length (cm); Length Radicular (cm); Fresh Pasta (g). In the 38 

greenhouse, in each vase, 3 seeds were placed at 0.03m depth, then the treatments with the 39 

extracts of each treatment were applied. The results were submitted to analysis of variance 40 

and the means were compared with the Tukey test at 5% probability using the Assistat® 41 

program. The results obtained in the treatment with buckwheat seeds extract negatively 42 

influenced the rate of germination and the percentage of germination; while the extract of the 43 

aerial part of the buckwheat influenced positively, stimulating the length of the aerial part and 44 

the fresh mass of the sunflower. 45 

 46 
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Introdução 49 

O girassol (Helianthus annuus L.), uma dicotiledônea anual da ordem Asterales, 50 

pertencente à família das Asteraceae, é uma planta alógama. Destaca-se por se adaptar as 51 

diferentes condições edafoclimáticas em função de sua baixa sensibilidade fotoperiódica. É 52 

uma cultura comum em todos os continentes, no Brasil, a cultura pode ser amplamente 53 

cultivada na faixa que vai do Rio Grande do Sul a Roraima, durante todo o ano e em todas as 54 

regiões produtoras de grãos (OLIVEIRA, 2013).  55 

 Conforme Melo (2012), a planta do girassol demonstra grande diversidade de 56 

características fenotípicas, a planta possui um caule robusto e ereto, com ou sem pêlos, 57 

normalmente sem ramificações, apresentando caules com diâmetros que variam entre 15 e 90 58 

mm. As plantas apresentam variação de altura, entre 0,5 a 4,0 m, usualmente oscilando entre 59 

1,0 m e 2,5 m. Possui folhas alternas e pecioladas, com um número de folhas por caule entre 8 60 

e 70, no entanto este número fica entre 20 e 40. O sistema radicular da planta é do tipo 61 

pivotante o que facilita uma considerável reciclagem de nutrientes, bem como o aumento da 62 

matéria orgânica do solo quando deixado após a colheita. 63 

Segundo Souza et al. (2015), em franca expansão de área de cultivo a cultura do 64 

girassol vem sendo utilizada para diferentes destinações, como a produção de óleo comestível, 65 

biodiesel, ornamentação, ração para animais, entres outras. O girassol demonstra um 66 

desempenho germinativo ótimo quando semeado entre agosto-setembro, de forma a anteceder 67 

as culturas do milho ou da soja para região Sul. 68 

Até 2004, o cultivo de girassol tinha basicamente três objetivos, como a produção de 69 

aquênios destinados para alimentação de pássaros; a produção de óleo comestível e 70 

alimentação animal. No entanto, a partir de 2005, a cultura gerou um crescente interesse por 71 

parte dos agricultores, técnicos e empresas, em função do possível uso do óleo feito com as 72 

sementes de girassol destinadas a fabricação de biodiesel (BACKES et al., 2008).  73 

Segundo observam Silva, Amaral e Castilho (2013), o rendimento da cultura do 74 

girassol sofre baixa influência tanto da latitude, longitude e do fotoperíodo, desta forma a sua 75 

adaptação se mostra bem-sucedida em diferentes pontos do globo terrestre, a cultura apresenta 76 

faixas de desenvolvimento que variam em torno de 11 a 35 ºC.  77 

Um dos principais componentes da fertilidade dos solos é afetado pela degradação da 78 

matéria orgânica em razão principalmente do uso intensivo e inadequado dos solos acelerando 79 

este processo de degradação. É fundamental que o solo tenha qualidade e para tal este deve ter 80 

uma atividade biológica intensa, com populações especificas de cada região. Desta maneira, 81 

quando em mudanças na qualidade deste solo os microrganismos que habitam e utilizam a 82 
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fração disponível desta matéria orgânica que são sensíveis podem ser extintos (LOURENTE 83 

et al., 2010). 84 

Ferreira e Áquila (2000) ressaltam que a pratica da rotação de cultivos na agricultura é 85 

amplamente utilizada no Brasil. A rotação de culturas é muito recomendada como manejo, no 86 

entanto, pode ocorrer uma limitação em função da incorporação de restos da cultura anterior 87 

no solo, pois estas podem exercer uma função alelopática em função dos compostos químicos 88 

liberados. Os efeitos da rotação podem ser prejudiciais de forma acentuada, com a diminuição 89 

do crescimento e produtividade da cultura plantada.  90 

As espécies vegetais escolhidas para a rotação de culturas devem primeiramente não 91 

ser hospedeiras comuns dos patógenos das culturas cultivadas anteriormente nesta mesma 92 

área de cultivo. Pois com relação à sequência de culturas, observa-se um aumento 93 

significativo na intensidade de diversas doenças, pois em consequência ao cultivo sequencial 94 

de espécies de plantas com as mesmas susceptibilidades e patógenos (REIS; CASA e 95 

BIANCHIN, 2011). 96 

Dentre as opções para o rotacionamento de culturas o trigo mourisco se mostra como 97 

potencial sucessora de culturas como soja, milho e sorgo, em razão de sua capacidade de 98 

desenvolvimento e adaptação aos vários tipos de solo. Os grãos do trigo mourisco são 99 

amplamente utilizados na alimentação animal, bem como a sua parte aérea pode ser utilizado 100 

tanto na forma de feno como em silagem para ruminantes, pois tem elevado teor nutritivo que 101 

muito se assemelha ao das gramíneas. A parte aérea pode ser utilizada como forragem a partir 102 

dos 30 dias de idade, e vai até o início do florescimento aos 60 dias (GÖRGEN, 2016).  103 

Popularmente conhecido como trigo sarraceno, preto, mouro ou buckwheat o Trigo 104 

Mourisco (Fagopyrum esculentum Möench L), é uma dicotiledônea, da família Polygonaceae 105 

e não possui qualquer parentesco com o trigo comum (Triticum spp.). O trigo mourisco é 106 

conhecida também como pseudo-cereal, pois seus grãos possuem composição química 107 

semelhante aos cereais, no entanto a farinha derivada do trigo mourisco não possui glúten o 108 

que cresce a sua recomendação para pessoas com intolerância ou alergia a esta proteína 109 

(ALENCASTRO, 2014).  110 

Oriunda das regiões centrais da Ásia, o trigo mourisco é cultivado em uma maior 111 

escala no Paraná, o principal objetivo deste cultivo é a produção de grãos que é destinada a 112 

produção de farinha, e exportação para o Japão e os países europeus. O Trigo Mourisco se 113 

caracteriza por ser uma planta rustica, com ciclo curto, e utilizada de inúmeras formas com 114 

potencial de alimento nutracêutico, dietético e medicinal (FAO, 2011). 115 
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O uso de culturas antecessoras pode ajudar ou prejudicar a cultura principal. Segundo 116 

Carvalho (2009), a alelopatia é a influência positiva ou negativa que um indivíduo pode 117 

exercer sobre outro, que ocorre em função de biomoléculas ou aleloquímicos que são 118 

produzidas por uma planta e lançadas ao ambiente, podendo ser na fase aquosa do solo ou 119 

substrato por meio de substancias gasosas que são volatilizadas no ar que cerca as plantas 120 

terrestres.  121 

Segundo Fracasso (2016), a alelopatia pode influenciar o manejo de diferentes 122 

espécies, envolvendo a produção de aleloquímicos ou compostos secundários que agem 123 

interferindo na germinação ou mesmo no desenvolvimento de outras espécies. Rosado et al. 124 

(2009), salienta que a alelopatia pode ocorrer entre plantas cultivadas ou não, desta maneira, 125 

os produtos gerados pelo metabolismo secundário de uma planta podem prejudicar tanto a 126 

germinação e o desenvolvimento de plantas.  127 

Podendo interferir na sucessão vegetal primária e secundária a alelopatia, pode 128 

interferir também na estrutura e composição de comunidades vegetais, bem como na dinâmica 129 

entre diferentes formações e na dominância de certas espécies vegetais. Diferentes estudos 130 

foram realizados sobre o tema, e a maioria dos trabalhos envolvem espécies de interesse 131 

econômico, pois os compostos alelopáticos, tendem a influenciar no crescimento das culturas 132 

agrícolas, de forma a alterar tanto a densidade populacional quanto o desenvolvimento das 133 

plantas (OLIVEIRA et al., 2015).  134 

O objetivo do trabalho foi avaliar a influência do extrato de trigo mourisco sobre o 135 

desenvolvimento inicial de sementes de girassol.  136 

 137 

 138 

 139 

Material e Métodos 140 

O experimento foi conduzido em duas fases: a primeira fase no Laboratório de 141 

Sementes - FAG, em Cascavel – PR, no mês de maio e a segunda no mês de agosto de 2018 142 

em ambiente protegido em Corbélia – PR. O delineamento experimental utilizado foi o 143 

inteiramente casualizado (DIC) sendo composto de quatro tratamentos e seis repetições, 144 

totalizando 24 parcelas experimentais. Os tratamentos foram os seguintes: T1: testemunha; 145 

T2: extrato da raiz de trigo mourisco (16%), T3: extrato da parte aérea de trigo mourisco 146 

(16%); T4: extrato da semente de trigo mourisco (20%). 147 

Para os extratos, foram separadas: sistema radicular de trigo mourisco, a parte aérea de 148 

trigo mourisco, semente de trigo mourisco. As partes do sistema radicular, e parte aérea foram 149 



 5 

colhidas e secadas em estufa de circulação forçada a 40 ºC para que a mesma atingisse o peso 150 

de massa seca constante, a semente de trigo mourisco foi feita a assepsia da mesma. Após este 151 

procedimento as amostras foram moídas em liquidificador industrial. Após a conclusão desse 152 

procedimento, foi realizado o preparo do extrato aquoso, que para extrato do sistema, 153 

radicular e sementes foi resultante da mistura do material seco em uma proporção de 15 % em 154 

água destilada (massa/volume), os extratos foram preparados com 24 horas de antecedência 155 

para aplicação seguindo a metodologia de Boehm e Simonetti (2015). 156 

Para o experimento realizado em laboratório, foi adotado o método de germinação 157 

sobre papel germitest em caixa gerbox com 20 sementes por caixa. A assepsia das sementes 158 

foram realizadas com hipoclorito de sódio a 1% por 3 min., e das caixas e pinças foram 159 

realizadas com álcool a 70%.  160 

Os parâmetros avaliados foram: Porcentagem de Germinação – PG; IVG – Índice de 161 

Velocidade de Germinação; Comprimento da Parte Aérea; Comprimento Parte Radicular; 162 

Massa Fresca. As avaliações ocorreram 10 dias após a implantação do experimento, as 163 

avaliações foram realizadas de acordo com os critérios estabelecidos pelas Regras para 164 

Análise de Sementes (BRASIL, 2009). 165 

Os testes utilizados para avaliação das sementes foram executados conforme 166 

metodologia descrita na sequência.  167 

Para a avaliação da Germinação – PG foi feito a contagem das sementes germinadas 168 

aos 10 dias após a semeadura. O Comprimento da Parte aérea, Comprimento da parte 169 

radicular, foi determinado por meio de medição com régua graduada e os valores foram 170 

expressos em centímetros. A massa fresca foi determinada utilizando-se as plântulas normais 171 

provenientes da contagem final do teste de germinação. 172 

O  IVG – Índice de Velocidade de Germinação: Foi calculado pela fórmula IVG = ∑ 173 

(ni /ti), em que: ni = número de sementes que germinaram no tempo ‘i’; ti = tempo após 174 

instalação do teste (MANGUIRE, 1962).  175 

Para o experimento que foi realizado em casa de vegetação, em cada vaso, foram 176 

colocadas, a 0,03 m de profundidade, 10 sementes, sendo logo em seguida aplicados os 177 

tratamentos com os extratos (50ml) com o uso de borrifador em cada tratamento.  178 

Os parâmetros avaliados foram: porcentagem de sementes emergidas; porcentagem de 179 

sementes mortas; IVE – índice de velocidade de emergência; comprimento da parte aérea; 180 

comprimento da parte radicular e massa fresca. As avaliações ocorreram 30 dias após a 181 

emergência das plântulas. 182 
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A partir da obtenção dos dados, os resultados foram submetidos à análise de variância 183 

e as médias comparadas com o teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o programa 184 

Assistat® 7.7 (SILVA e AZEVEDO, 2016). 185 

 186 

Resultados e Discussão 187 

Os resultados das médias obtidas para os diferentes tratamentos utilizando-se partes da 188 

planta do trigo mourisco são apresentados na Tabela 1. Observou-se que os resultados para os 189 

diferentes tratamentos testados não foram significativos para CPR. As médias GERM. IVG, 190 

CPA e MF apresentaram diferença significativa ao teste de Tukey. 191 

 192 

Tabela 1 - Médias obtidas na avaliação do efeito alelopático de diferentes partes do trigo 193 

mourisco sobre a comprimento da parte aérea (cm), comprimento da parte radicular (cm) e 194 

massa fresca (g) de girassol, em condições de laboratório. 195 

 196 

Tratamentos  

 CPA 

(cm) 

CPR 

(cm) 

MF 

(g) 

T1 - Testemunha 17,23b 9,35a 4,56b 

T2 – Extrato da raiz de trigo mourisco 18,60b 9,87a 5,98ab 

T3 – Extrato da parte aérea de Trigo Mourisco 26,84a 10,95a 9,34a 

T4 – Extrato da Semente de trigo mourisco 21,26ab 11,12a 6,74ab 

F 6.65** 2,05
ns

 3,58* 

DMS 6,53 2,35 4,20 

CV % 19,24 14,10 39,00 
Notas: * significativo ao nível de 5% de probabilidade (p < .05); ** significativo ao nível de 1% de 197 
probabilidade (p < .01). Médias de tratamentos seguidas por letras distintas na coluna diferem pelo Teste Tukey 198 
a 5% de significância. Cv= Coeficiente de variação; DMS= Diferença Mínima Significativa.  199 
 200 

 Os coeficientes de variação (Tabela 1), de comprimento de parte aérea e de 201 

comprimento parte radicular apresentaram valores na faixa de 10 a 20%, o IVG ficou na faixa 202 

de 20 a 30% e massa fresca com valor superior a 30%, que segundo Gomes (2000), quando o 203 

CV (%) for inferior a 10% são considerados dados homogêneos, do percentual de 1- a 20% 204 

são considerados médios e tem boa precisão, o percentual entre 20 e 30% são de baixa 205 

precisão, e os acima de 30% a precisão é muito baixa.  206 
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 207 
Figura 1 – Porcentagem das médias obtidas na avaliação do efeito alelopático de diferentes 208 

partes do trigo mourisco sobre a germinação semente de girassol, em condições de 209 

laboratório. Fonte: Os Autores (2018). 210 
 211 
 212 

 A média de germinação de girassol sob os diferentes tratamentos apresentou maior 213 

germinação para os tratamentos T1 - Testemunha, T2 – Extrato da raiz de trigo mourisco e T3 214 

– extrato da parte aérea de trigo mourisco com médias superiores não apresentando 215 

interferência alelopática das partes testadas sobre a germinação do girassol. No entanto o teste 216 

de alelopatia demonstrou que o T4 – Extrato da semente de trigo mourisco apresentou a 217 

menor média de germinação, o que demonstra que a semente do trigo mourisco acarretou um 218 

efeito alelopático negativo sobre a germinação da semente de girassol. Estes resultados são 219 

semelhantes aos observados por Wendler e Simonetti (2016), que avaliando o efeito do 220 

extrato aquoso de semente de trigo mourisco sobre a germinação e desenvolvimento inicial 221 

das sementes de soja, observaram que o extrato de semente de trigo mourisco apresentou 222 

efeito alelopático inibitório no sistema radicular da soja. 223 

 Na figura 2 é apresentado o IVG das médias obtidas na avaliação do efeito alelopático 224 

de diferentes partes do trigo mourisco sobre a semente de girassol, em condições de 225 

laboratório.  226 

 227 
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 228 
Figura 2 – IVG – Índice de Velocidade de Germinação das médias obtidas na avaliação do 229 

efeito alelopático de diferentes partes do trigo mourisco sobre a semente de girassol, em 230 

condições de laboratório. Fonte: Os Autores (2018). 231 

 232 

 O IVG apresentou médias significativas entre os tratamentos testados, os tratamentos 233 

T1 - Testemunha, T2 – Extrato da raiz de trigo mourisco e T3 – extrato da parte aérea de trigo 234 

mourisco demonstrou medias superiores, enquanto o T4 demonstrou uma média inferior as 235 

médias testadas. A obtenção desses valores demonstra que o extrato de sementes de trigo 236 

mourisco também interferiu negativamente no IVG. Estes resultados divergem dos resultados 237 

observados por Trevizan (2014), os resultados obtidos não afetaram ou atrasaram a 238 

velocidade de germinação da soja, pois não ocorreram diferenças significativas entre as 239 

concentrações nem entre as cultivares utilizadas no experimento.  240 

 Para a variável CPA, observou-se diferença significativa para os tratamentos testados, 241 

o T3 – Extrato da parte aérea do trigo mourisco demonstrou a melhor média de tamanho, 242 

demonstrando assim que o mesmo estimulou o desenvolvimento da parte aérea do girassol. Já 243 

o CPR não apresentou diferença significativa para os diferentes tratamentos testados, assim 244 

não influenciando o comprimento da raiz, diferente do observado por Wendler e Simonetti 245 

(2016), em que as autoras afirmam que o extrato do trigo mourisco afetou negativamente o 246 

comprimento da raiz.  247 

 A MF de girassol sob diferentes tratamentos de extratos do trigo mourisco demonstrou 248 

significância em seus resultados, em que o T3 – Extrato da parte aérea do trigo mourisco 249 

apresentou a maior média de MF, enquanto a menor média foi demonstrada pelo tratamento 250 

T1 – Testemunha. Estes resultados vão de encontro aos obtidos por Wendler e Simonetti 251 

(2016), em que a massa fresca demonstrou estatística significativa entre os tratamentos 252 

testados. 253 

Os resultados das médias obtidas para os diferentes tratamentos são apresentados na 254 

Tabela 2. Observa-se que os resultados não foram significativos para GERM. CPA, CPR e 255 

MF; por outro lado, a variável IVG apresentou diferença significativa ao teste de Tukey. 256 
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Os extratos de trigo mourisco não terem influenciados significativamente os 257 

parâmetros GERM. CPA, CPR e MF, vão em direção contraria a afirmação de Savy Filho 258 

(2005) que enfatiza que a alelopatia tende a inibir ou ainda estimular a germinação de 259 

sementes.  260 

 261 
Tabela 2 - Médias obtidas na avaliação do efeito alelopático de diferentes partes do trigo 262 

mourisco sobre a semente de girassol testada em laboratório. 263 

Tratamentos  Variáveis analisadas  

 GERM. 

(%) 

IVG (Un.) CPA(cm) CPR 

(cm) 

MF (G) 

T1 – Testemunha 95,00 1,62ab 2,10a 6,70a 61,13a 

T2 – Extrato da raiz de 

trigo mourisco 

93,33a 1,64ab 2,16a 7,44a 56,40a 

T3 – Extrato da parte 

aérea de Trigo 

Mourisco 

100,00a 1,76a 2,08a 6,41a 52,60a 

T4 – Extrato da 

Semente de trigo 

mourisco 

91,66a 1,41b 1,96a 6,56a 54,59a 

F 2,75ns 3,40* 0,18ns 0,92ns 0,38ns 

DMS 8,61 0,313 0,78 1,88 23,31 

CV % 5,60 12,07 23,19 17,21 25,67 
Notas: * significativo ao nível de 5% de probabilidade (p < .05); ** significativo ao nível de 1% de 264 
probabilidade (p < .01). Médias de tratamentos seguidas por letras distintas na coluna diferem pelo Teste Tukey 265 
a 5% de significância. Cv= Coeficiente de variação; DMS= Diferença Mínima Significativa.  266 
 267 

Observa-se na Tabela 2 que os valores de CV (%), que se mostraram entre 5,60 e 268 

25,67%, o que segundo Pimentel (2000), são considerados valores homogêneos e de alta 269 

precisão quando inferior a 10%, os valores de CV de 10 a 20% são considerados médios 270 

demonstrando boa precisão, para os valores entre 20 e 30% são considerados de baixa 271 

precisão e os acima de 30% a precisão é muito baixa. 272 

O parâmetro germinação não sofreu interferência alelopática do trigo mourisco, para 273 

nenhum dos tratamentos testados. Esses resultados também foram encontrados por Sutil e 274 

Nóbrega (2017), em seu trabalho analisando os efeitos alelopáticos do extrato aquoso de trigo 275 

mourisco sobre picão-preto, não observaram diferença significativa na porcentagem de 276 

germinação de picão preto, utilizando os extratos de caule do trigo mourisco. Entretanto, os 277 

autores enfatizam que o aumento das concentrações de caule e folha de trigo mourisco 278 

reduziu a porcentagem de germinação. Os autores destacam que isso é um fato muito 279 

comumente observado em estudos que testam a alelopatia, pois a germinação pode não sofrer 280 

o efeito, entretanto o desenvolvimento da plântula é posteriormente afetado.  281 
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Pesquisando diversos autores, Oliveira et al. (2014), nos dados obtidos verificaram 282 

que outros pesquisadores apontam a não existência de um padrão de germinação e, que muitas 283 

vezes uma maior ou menor concentração dos extratos influencia a germinação de forma 284 

diferente, na dependência da espécie testada.  285 

O parâmetro IVG demonstrou médias significativas para os tratamentos testados, onde 286 

o tratamento T3 – Extrato da parte aérea de trigo mourisco apresentou a maior média de 287 

índice de velocidade de germinação, demonstrando que este tratamento não inibiu o IVG, 288 

enquanto observa-se que a menor média de IVG foi apresentada pelo T4 – Extrato da Semente 289 

de trigo mourisco que apresentou efeito alelopático negativo sobre o parâmetro avaliado.  290 

O CPA avaliando os diferentes tratamentos não demonstraram valores significativos, 291 

observa-se que os valores obtidos para esta variável são relativamente parecidos para todos os 292 

tratamentos. Esses resultados estão em conformidade com os obtidos por Alves e Simonetti 293 

(2017), onde observaram que o comprimento da parte aérea demonstrou índices semelhantes 294 

nos tratamentos, os autores enfatizaram que os tratamentos com o extrato da semente afetaram 295 

o crescimento da parte aérea da soja.  296 

De acordo com Oliveira et al. (2014), os diferentes resultados obtidos podem estar 297 

relacionados com a origem das plantas, assim como a época de coleta das folhas ou do órgão 298 

vegetal, pois esses são fatores que influenciam na presença e concentração dos aleloquímicos.  299 

 300 

Conclusão 301 

Diante dos resultados obtidos conclui-se que o tratamento com extrato de sementes de 302 

trigo mourisco influenciou negativamente o índice de velocidade de germinação e a 303 

porcentagem de germinação; enquanto o extrato da parte aérea do trigo mourisco influenciou 304 

positivamente, estimulando o comprimento da parte aérea e a massa fresca do girassol.  305 

 306 
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